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Seminário debate 
direito à convivência 
familiar 

ESTÍMULO A CONVIVÊNCIA FAMILIAR 
E COMUNITÁRIA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

INSTITUCIONALMENTE ACOLHIDOS

s aspectos jurídicos da adoção, a filiação socioafetiva e os novos 
vínculos familiares, além do apadrinhamento de crianças e de 
adolescentes institucionalmente acolhidos, foram debatidos no 
seminário “o direito à convivência familiar de crianças e adoles-
centes: construindo vínculos socioafetivos”. o evento foi realiza-
do no dia 3 de outubro, como parte integrante da programação 
alusiva ao dia das crianças.
cerca de 150 pessoas, dentre magistrados, servidores, represen-
tantes do sistema de garantia de direitos e estudantes universi-
tários, participaram do seminário, que é um evento resultante da 
parceria entre a ceij e o instituto brasileiro de direito de família 
(ibdfam).

O

22

cerca de 150 pessoas 
participaram do 

evento alusivo ao Dia 
da criança



Literatura encanta 
crianças acolhidas
a programação alusiva ao dia das crianças, um grupo 48 crian-
ças de oito serviços de acolhimento institucional da região 
metropolitana de belém relembraram as histórias do univer-
so literário do sítio do pica-pau amarelo, celebrando o mundo 
mágico das obras de monteiro lobato, escritor precursor da li-
teratura infantil no brasil. a programação ocorreu no dia 5 de 
outubro, no 14º chá literário, com parceria da ceij com o de-
partamento de documentação e informação, comissão esta-
dual judiciária de adoção internacional (cejai), e com o núcleo 
socioambiental do judiciário paraense.
as crianças assistiram à mediadora Ximenia pinheiro, que con-
tou em linguagem acessível aos pequenos a história do autor 
e explicou a abordagem de temas complexos como o existen-
cialismo, críticas sociais, família e sociedade em sua obra. os 
acolhidos presenciaram também a uma intervenção artística 
do ator alexandre paz, caracterizado como o personagem pe-
drinho já idoso, que comentou sobre a importância da leitura 
na vida das pessoas, com vistas ao estímulo a este hábito e sua 
manutenção na vida adulta. os pequenos responderam e in-
teragiram com os interpretes, mencionando os personagens e 
histórias do sítio do pica-pau amarelo.
 

N

3

Personagem Pedrinho, 
de Monteiro Lobato, 

anima chá 
Literário mirim
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crianças acolhidas 
lotam sessão 
de cinema
ceij apoiou a 1ª vara da infância e juventude da comarca 
de belém na realização de uma atividade recreativa de ida 
ao cinema, no dia 10 de novembro. cerca de 120 crianças e 
adolescentes abrigados em nove instituições acolhedoras, 
mais 50 alunos da escola de ensino fundamental barão de 
Guajará, do município de vigia, lotaram uma sala de ci-
nema, do grupo cinépolis, para assistir à animação “meu 
malvado favorito 3”.
foi a terceira sessão de cinema realizada em 2017, que teve 
como finalidade, promover e ampliar a socialização e in-
serção das crianças e dos adolescentes na comunidade. a 
programação também foi alusiva à declaração universal 
dos direitos da criança e do adolescente, criada em 20 de 
novembro de 1959 e que se configura como importante 
dispositivo jurídico de garantia dos direitos de crianças e 
adolescentes.

A

4
Parceria amplia 

socialização e 
inserção de crianças 

e adolescentes
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encontro 
possibilita a 
convivência 
comunitária 
a crianças e 
adolescentes 

bservando o disposto no art. 50, § 4º do estatuto da crian-
ça e do adolescente, que recomenda às varas da infância e 
da juventude que possibilitem o encontro entre crianças e 
adolescentes que estão em serviços de acolhimento e ap-
tos para adoção e os pretendentes a pais e mães,  a ceij e 
a cejai realizaram, no dia 18 de novembro, uma manhã de 
orientações para os pretendentes à adoção, visando pre-
pará-los para momento de recreação com crianças e ado-
lescentes acolhidos e juridicamente aptos para adoção.

O
Des. josé Maria Teixeira 

do Rosário durante 
preparação de pretendentes 

a pais por adoção
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Manhã recreativa 
integra crianças aptas 

à adoção e interessados 
em adotar

os trabalhos, que ocorreram no auditório agnano mon-
teiro lopes, no fórum cível de belém, corresponderam 
a um momento de preparação com os pretendentes a 
pais por adoção, com palestras sobre a importância da 
convivência familiar para o desenvolvimento humano 
saudável, as rotinas institucionais de crianças e ado-
lescentes acolhidos, o compartilhamento de vivências 
sobre a estruturação de vínculo de adoção com grupo 
de irmãos e orientações sobre a atividade recreativa a 
ser realizada com as crianças e adolescentes acolhidos 
e aptos para adoção. estiveram presentes 83 preten-
dentes à adoção, inscritos nas varas de infância e ju-
ventude de ananindeua, belém e icoaraci.
no dia 02 de dezembro, a programação teve sequên-
cia com atividades recreativas entre as crianças e os 
adolescentes aptos para adoção e os pretendentes a 
pais, no Gazebo do edifício sede, do tjpa. por meio de 
atividades lúdicas com palhaços e animadores, além 
da roda de dança circular, 16 crianças, 14 adolescentes 
e 80 pretendentes a pais por adoção e seus familiares 
compartilharam suas histórias de vida, seus afetos e 
suas alegrias.
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conta comigo celebra 
apadrinhamentos

ito apadrinhamentos afetivos foram for-
malizados no dia 21 de outubro, em ce-
rimônia realizada pela ceij, em parceria 
com a universidade da amazônia (una-
ma), serviço de acolhimento de ana-
nindeua 7 a 12 anos, espaço recomeçar, 
creche casa lar cordeirinhos de deus e 
unidade de acolhimento infantil de ma-
rituba. a cerimônia foi realizada na sede 
da unama e contou com a participação 
de cerca de 40 pessoas, dentre crianças e 

adolescentes acolhidos, profissionais dos 
serviços de acolhimento, servidores do 
judiciário, além de estudantes e profes-
sores da universidade.
a cerimônia tem a finalidade de for-
malizar o apadrinhamento afetivo de 
crianças e adolescentes, após as fases de 
capacitação dos envolvidos e de aproxi-
mação de crianças e adolescentes aco-
lhidos e pretendentes ao apadrinha-
mento afetivo.

O
Na Unama, 

parceria resulta na 
formalização de oito 

apadrinhamentos 
afetivos

boletim 
| julho - dezembro | 2017ceij

PROGRAMA DE 
APADRINHAMENTO AFETIVO
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Rodas de diálogo fortalecem 
o programa conta comigo
ceij, ao longo do segundo semestre de 
2017, realizou seis rodas de diálogos e re-
uniões com parceiros, com vistas a forta-
lecer o trabalho desenvolvido através do 
programa conta comigo, de apadrinha-
mento afetivo.

A as reuniões também têm o objetivo de pla-
nejar as diversas atividades do programa, 
com a participação dos profissionais inte-
grantes de equipes interprofissionais das 
instituições envolvidas. as reuniões ocorre-
ram nos meses de novembro e dezembro.
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encontros orientam sobre 
apadrinhamento afetivo
om o objetivo de promover apoio, reflexões e 
orientações para padrinhos e madrinhas afe-
tivos, além de possibilitar a troca de experiên-
cias, a ceij manteve seu cronograma de encon-
tros de acompanhamento do programa conta 
comigo, promovendo reuniões nos meses de 

c agosto, setembro, novembro e dezembro.
os encontros são promovidos pela ceij, em 
parceria com a unama e serviços de aco-
lhimento integrantes do programa. a média 
de participação em cada encontro foi de 10 
pessoas.
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Oficinas preparam crianças 
e adolescentes acolhidos
imultaneamente à preparação de pretenden-
tes ao apadrinhamento afetivo, nos períodos 
de agosto a setembro de 2017, foram efetiva-
das pela unama, com apoio da ceij, oficinas 
destinadas às crianças e adolescentes acolhi-
das inscritas no referido programa, com o ob-
jetivo de prepará-los para o apadrinhamento 
afetivo. cada turma teve quatro oficinas, com 
carga horária de 4 horas, totalizando 16 horas 

S por turma.
por meio de atividades lúdicas, as crianças e 
adolescentes foram estimulados a compreen-
derem questões específicas sobre o apadri-
nhamento afetivo, além de refletir sobre o 
gerenciamento da ansiedade no período de 
espera pela construção do vínculo afetivo de 
ser afilhado. participaram dessas oficinas em 
média 15 crianças e adolescentes acolhidos.
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Grupo de Trabalho promove 
articulação com a rede
s atividades do Grupo de trabalho interinstitu-
cional para elaboração do programa de aten-
dimento às famílias que pretendam entregar 
voluntariamente sua criança para adoção, fo-
ram prorrogadas até maio de 2018, através da 
portaria. nº 5315/2017-Gp/tjpa.
no segundo semestre de 2017, em prossegui-
mento às atividades, o Gt realizou um total de 
13 reuniões, com representantes das institui-
ções parceiras, bem como com magistrados e 

A analistas da ceij.
dentre os temas tratados nas reuniões es-
tão a definição de procedimentos judiciais 
e as modificações necessárias nas tabelas 
processuais unificadas do conselho na-
cional de justiça; definição de unidades 
de saúde que serão parte do projeto piloto 
para implantação do programa, definição 
das metodologias e cronograma de capa-
citação aos profissionais envolvidos; esta-

PROJETO ENTREGA VOLUNTÁRIA 
DE CRIANÇAS EM ADOÇÃO

belecimento de parceria com profissionais 
da pós-graduação da psicologia para con-
tribuírem na capacitação dos profissionais 
envolvidos no programa; articulação de re-
uniões com os conselhos de direitos e tu-
telares de belém e distritos; além de infor-
mações e esclarecimentos em relação ao 
programa e sensibilização para participa-
ção de capacitações, como atores do siste-
ma de Garantia de direitos;
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Articulação 
com Santa casa 
garante direito 
ao registro civil
m continuidade às articulações iniciadas em maio de 
2017, com a fundação santa casa de misericórdia, a 
fim de buscar soluções para o significativo sub regis-
tro de crianças nascidas na maternidade da referida 
instituição, a ceij promoveu reunião no dia 15 de se-
tembro, com a participação do desembargador josé 
maria teixeira do rosário, coordenador estadual da 
infância e da juventude, da presidente da fundação 
santa casa, rosângela brandão monteiro, do cartorá-
rio luiziel Guedes, do cartório de registro civil 2º ofí-
cio e das assistentes sociais da ceij e da santa casa.
foram apresentadas algumas medidas tomadas em 
articulação entre a santa casa e o cartório, que já apre-
sentam avanços no quantitativo de registros, como a 
transferência da sala do posto do cartório para o pré-
dio do hospital almir Gabriel, onde está localizada a 
maternidade e a utilização da declaração do pai, quan-
do a gestante é oriunda do interior do estado.

e

nessa reunião, novas medidas foram sugeridas e 
estão sob a análise do cartório Guedes de oliveira 
e da fundação santa casa, são elas: a possibilidade 
de funcionamento do posto do cartório no horário 
ininterrupto de 8 h às 18 h, de segunda a sexta-feira, 
assim como o funcionamento aos sábados; as articu-
lações da santa casa com a sespa a fim de que sejam 

compartilhadas as orientações sobre as documen-
tações necessárias para o registro das crianças (tais 
como providenciar a emissão de documentação civil 
da mãe, possibilitar a aceitação da declaração de pa-
ternidade, quando da ausência paterna e o compro-
vante de residência) seja garantida no pré-natal nas 
unidades de saúde no município de origem.

Sub registro teve 
redução depois 

de parceria 
entre cartório, 

maternidade e ceij
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om o objetivo de discutir os entraves do sistema 
socioeducativo estadual e buscar conjuntamen-
te alternativas para a melhoria do atendimento 
prestado aos socioeducandos, a ceij promoveu, 
no dia 19 de outubro, uma reunião, coordenada 
pelo desembargador josé maria teixeira do rosá-
rio, que está à frente da ceij, com a participação 
das corregedorias da região metropolitana e do 
interior, de magistrados da infância e juventude 
das comarcas de belém e de marabá, responsá-
veis pela área infracional, ministério público, de-
fensoria pública, oab, e órgãos do executivo esta-
dual, como a secretaria de estado de integração 
de políticas sociais e fundação do atendimento 
socioeducativo do pará (fasepa),
apontou-se como um dos maiores problemas do 
sistema a centralização das unidades socioedu-
cativas na região metropolitana de belém, san-

tarém e marabá, agravados pela reforma por 
longo período da unidade de atendimento 
socioeducativo (uase) de marabá e pela in-
terdição parcial da uase de santarém. tal 
situação ocasionou a superlotação das uni-
dades localizadas na região metropolitana, 
provocando a intervenção judicial em algu-
mas delas, as quais encontravam-se com a 
capacidade de atendimento extrapolada, a 
fim de evitar a ocorrência de episódios que 
possam colocar em risco a integridade física 
e psicológica dos socioeducandos e dos ser-

vidores da fasepa.
os assuntos discutidos foram: central de dis-
tribuição de vagas; plano de segurança das 
uases; profissionalização dos socioeducan-
dos; calendário de obras; agenda e calendá-
rio escolar.
na ocasião, a fasepa comprometeu-se em 
enviar à ceij, em 30 dias, a agenda atualizada 
de investimentos na socioeducação, assim 
como apresentar para aprovação da comis-
são interinstitucional de acompanhamen-
to e avaliação do sistema socioeducativo o 

projeto “ressignificando caminhos na so-
cioeducação – exercitando a liberdade com 
responsabilidade”. comprometeu-se tam-
bém em redefinir com a secretaria estadual 
de educação (seduc) o calendário escolar 
e horário semanal de aulas, em virtude do 
não cumprimento de carga horária da esco-
la nas uases.
as questões pertinentes à socioeducação 
específicas à marabá, ficaram discutidas 
posteriormente com o sistema de garantia 
local.

c
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Reunião debate 
entraves do sistema 
de socioeducação

13
AÇÕES EM MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS

 instituições se aliam 
para melhorar sistema 

socioedecativo 
no estado
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encontro reúne coordenadores 
da infância e da juventude
tribunal de justiça do pará sediou, no dia 22 
de setembro de 2017, o Xi encontro do colé-
gio de coordenadores da infância e da ju-
ventude dos tribunais de justiça do brasil. 
magistrados de 17 estados da federação e do 
distrito federal foram recepcionados pelos 
desembargadores ricardo ferreira nunes, 
presidente do tjpa, e josé maria teixeira do 
rosário, corregedor de justiça das comarcas 
da região metropolitana de belém e coorde-
nador estadual da infância e juventude. em 
maio de 2018, manaus será a sede do Xii en-
contro do colégio de coordenadores da in-
fância e juventude.
            na reunião, foram debatidos temas 

O como a criação de varas especiais e regionais 
da infância e da juventude, conforme regula-
mentado pelo provimento nº 36/2014, do con-
selho nacional de justiça; reorganizadas as 
comissões de trabalho internas do colégio de 
coordenadores; solicitação de criação da clas-
se processual “execução de medida socioedu-
cativa” ao cnj; combate a instalação de fac-
ções criminosas nas unidades de internação 
de cumprimento de medidas socioeducativas; 
autorização de viagens a crianças e adoles-
centes em território nacional e adoção tardia 
e as implicações da exposição de crianças e 
adolescentes aptos para adoção nos meios de 
comunicação.

PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 
DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE

crianças fazem apresentação 
musical durante evento que 

reuniu magistrados de 17 
estados e do DF
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erradicação do trabalho 
infantil é tema de debate
o dia 31 de outubro, a equipe da ceij partici-
pou, em brasília, do iv encontro nacional de 
ações estratégicas do programa de erradica-
ção ao trabalho infantil, que teve como obje-
tivo, promover o debate a respeito das políti-
cas intersetoriais com vistas a consolidação 

N de estratégias de enfrentamento ao trabalho 
infantil no brasil.
a ceij compôs, acompanhada de outras insti-
tuições do sistema de garantia de direitos, co-
missão de trabalho que organizou o i concurso 
de produção artística de combate ao trabalho 

infantil, cujos resultados foram apresentados 
no iv encontro nacional de ações estratégicas.
como resultado desta apresentação, a comis-
são organizadora foi procurada para que pu-
desse contribuir na orientação da replicação 
do concurso em outras cidades brasileiras.
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ceij participa de 
confraternização 
natalina
o dia 06 de dezembro de 2017, o desembargador josé 
maria teixeira do rosário participou das celebrações 
natalinas do abrigo especial calabriano ure/rei, mo-
mento em que foram realizadas orações e entrega de 
presentes para as crianças e os adolescentes acolhi-
dos. as 50 pessoas que participaram, dentre acolhidos, 
voluntários, profissionais do serviço de acolhimento 
e autoridades do sistema de garantia de direitos par-
ticiparam de confraternização com integração por 
meio de atividades recreativas.

N

crianças do abrigo 
calabriano posam 
ao lado do des. josé 

Maria Teixeira
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AÇÕES FORMATIVAS NA JUSTIÇA 
DA INFÂNCIA E JUVENTUDE

curso capacita 65 pessoas 
em justiça Restaurativa 
coordenadoria estadual da infância e juven-
tude, em parceria com a coordenadoria de 
desenvolvimento de pessoal do tjpa, realizou, 
no período de 06/11/2017 a 15/12/2017, o curso 
de justiça restaurativa aplicada à infância e 
juventude, capacitando 65 pessoas.
o curso teve, desenvolvido na modalidade 
de ensino à distância, como objetivo propor-

A cionar formação inicial sobre justiça restau-
rativa aos magistrados e servidores do tjpa e 
de outras instituições parceiras, contribuin-
do para adoção e aplicação dos princípios, 
valores e fundamentos da justiça restaura-
tiva nos processos judiciais, conforme a re-
solução 225/2016, do conselho nacional de 
justiça.
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curso a distância forma equipes 
em matéria de adoção
a formação de equipes multidisciplinares para 
atuação no curso de pretendentes à adoção 
foi o objetivo principal do curso básico para 
facilitadores de preparação para adoção. rea-
lizado na modalidade de ensino a distância, 
no período de 16 de outubro a 15 de dezembro 
de 2017, com carga horária de 60 horas, o curso 

N foi elaborado e proposto pela ceij e executado 
em parceria com a coordenadoria de desen-
volvimento de pessoal.
o público-alvo abrangeu agentes integrantes das 
equipes interprofissionais de varas da área pro-
tetiva, de infância e da juventude do tjpa, profis-
sionais dos serviços de acolhimento de crianças 

e adolescentes e agentes do sistema de Garantia 
de direitos, totalizando 60 participantes.
dentre os pontos estudados, destacaram-se 
o exercício da maternidade/paternidade res-
ponsável, motivações e expectativas em rela-
ção à adoção, representações sociais de famí-
lia, questões legais, etc.
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Ressignificando Vidas aplica 
práticas restaurativas
romover a capacitação dos atores locais para 
servirem como multiplicadores da cultura de 
paz na família, na comunidade e no ambiente 
de trabalho para a proteção integral da infân-
cia e juventude, através de práticas restaurati-
vas. esse é o objetivo do projeto ressignificando 
vidas, idealizado pelo juiz agenor cássio nasci-
mento correia de andrade, da comarca de mo-
cajuba, e que conta com o apoio da ceij para a 
sua realização. o projeto está em consonância 
com o plano estratégico 2015-2020 (Gestão 2017-
2019) do tribunal de justiça do pará, no item ga-
rantia dos direitos da cidadania.
em encontro de trabalho realizado no dia 22 

P de novembro, a representante da ceij utilizou 
a metodologia do círculo de construção de 
paz, para fortalecimento e criação do senso de 
comunidade, na rede de proteção da infância 
e da juventude. participaram desta atividade 
o magistrado e a assistente social, Graça savi-
no, elaboradores do projeto, além de membros 
da rede de atendimento local, profissionais do 
centro de referência especializado de assis-
tência social (creas), centro de referência de 
assistência social (cras), centro de atenção psi-
cossocial (caps), assistência social municipal, 
líderes de projetos comunitários, professores e 
pedagogos da rede de ensino.

APOIO A PROJETOS VINCULADOS 
A INFÂNCIA E JUVENTUDE

encontro de trabalho utilizou 
metodologia do círculo de 

construção de paz, para 
fortalecer senso de comunidade



ceij apoia 
projeto 
de promoção 
da saúde 
no Aurá

tendendo à solicitação do comitê de ação soli-
dária e cidadania do tjpa, a ceij iniciou apoio 
ao projeto “psicologia, saúde e protagonismo 
social”, em 18 de outubro. esta ação tem o ob-
jetivo de promover o protagonismo social da 
comunidade santana do aurá, afim de possi-
bilitar o enfrentamento de situações de vulne-
rabilidade e desagregação comunitária fami-
liar, vivenciadas pelas crianças, adolescentes e 
adultos dessa comunidade.
foram realizadas três rodas de conversa com os 

A
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Rodas de conversa 
debatem temas como 
depressão, violência 
doméstica e drogas

pais das crianças que estudam na escola san-
tana do aurá, com a participação média de 
45 pessoas, nas quais foram debatidos temas 
como saúde mental e depressão, violência 
doméstica e drogas e seus malefícios, todos 

sugeridos pelos participantes. a ceij contribui 
na supervisão técnica local dos graduandos 
do curso de psicologia da unama, que é a rea-
lizadora do projeto. a iniciativa conta também 
com o apoio da cruz vermelha.
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